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POR 
MESSIAS CARRERA 


O presente trabalho tem como principal finalidade a descri- 
ção de uma nova espécie do gênero Rachicerus. Tratando-se, po- 
rem, de um género pouco conhecido, procuramos ampliar 0 nosso 
estudo, tentando, de certa forma, contribuir para o seu melhor co- 
nhecimento. E, com êsse fim, utilizamo-nos do material à nossa 
mao que pensamos representar o maior conjunto de espécies da 
Regiäo Neotrõpica, até agora reunido. 

A familia A qual deve pertencer o gčnero Rachicerus & matčria 
que näo esta ao nosso alcance discutir. Entretanto, o exame da 
terminalia da fêmea das espécies estudadas dêsse gênero, mostrou 
cercas bi-segmentadas e subcilindricas, lembrando assim, uma cer- 
ta relação com a família Stratiomyidae atravez do gênero Hermetia. 
Considerando, porém, a multi-articulação livre das antenas, pre- 
ferimos seguir CURRAN que, distinguindo Rachicerus como fami- 
lia à parte, revalida a família Rachiceridae de HANDLIRSCH, colo- 
cando-a antes de Stratiomyidae. Realmente, o número elevado de 
segmentos antenais com livre articulação, existente em Rac/ticerus, 
é ao nosso ver, característico primitivo de tal monta que, por si só, 
justifica plenamente a segregação dêsse gênero em uma família, 
A forma não pectinada das antenas, descrita para as fêmeas de 


(*) HANDLIRSCH (p. 1006) grafou Rhachyceridae que foi emendado por 
Curran em 1934. 
(**) Entregue para publicação em 16-8-1944. 
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algumas espécies, parece-nos um fato merecedor de confirmacäo. 

Com referência aos estádios imaturos de Rachicerus só co- 
nhecemos ligeira citação da larva de R. nitidus, feita por JoHN- 
SoN (1903). 


Tendo ENDERLEIN criado o gênero Rachicerella, a familia Ra- 
chiceridae seria, atualmente, constituida por dois gêneros, separá- 
veis pela forma dos artículos antenais: Rachicerus, com artículos 
prolongados sómente no lado inferior e, Rachicerella, com artículos 
prolongados tanto no lado inferior como no superior. Este gênero 
ainda não foi constatado no Brasil. 


Chrysothemis Loew, 1850 e Electra Loew, 1850, gêneros fós- 
seis do âmbar báltico, junto com Rachicerus Walker, 1854, fo- 
ram os gêneros aos quais HANDLIRSCH propôs a reunião em uma 
só família, denominando-a Rhachyceridae (p. 1006). O nome certo, 
entretanto, deve ser Rachiceridae, tal como CURRAN O usou, pois, 
o gênero tipo da família é Rachicerus, como foi descrito por 
WALKER. 


Rachicerus Walker 


Rachicerus WALKER, 1854, p. 103; Curran, 1934, p. 133; 
CARRERA, 1940, pp. 388-389 e 396 (chave); CRAMPTON, 
1942, p. 30 (fig. 5, M). 

Rhachicerus OSTEN SACKEN, 1886, p. 62. (cit. sin.); 1892, p. 
420-421; ALDRICH, 1905, p. 211-212; HANDLIRSCH, 1908, 
p. 1264; KERTÉSZ, 1908, p. 133-134; WILLISTON, 1908, 
p. 158-162, (fig. 54, 20 chave); ENDERLEIN, 1913, p. 
535 (chave) e 537; 1914, p. 291; 1921, p. 166-167 
(chave); PLESKE, 1925, p. 165-167, (chave). 


Rhyphomorpha WALKER, 1861, p. 275. 
Antidoxion SNELLEN VAN VOLLENHOVEN, 1863, p. 1. 


Tôdas as espécies de Rachicerus que estudamos, mostraram 
os seguintes caracteres (*): olhos nus, separados em ambos os sc- 
xos e com uma região completamente lisa que fica em contacto com 
as órbitas frontais (fig. 4). Face profundamente escavada. Fronte 
com lados não paralelos, isto é, com pequena convergência para 0 


(*) Os termas morfolögicos empregados nêste trabalho são os de CRAM- 
pron (1942). 
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vertice (fig. 4). Ocelos presentes. Antenas compostas de 20 a 30 
articulos, escapo e pedicelo simples, pös-pedicelo pectinado. Pal- 
pos com dois articulos (fig. 5). Protörax com presterno muito de- 
senvoivido (fig. 3). Pernas de tamanho moderado, coxas desen- 
volvidas, as posteriores com uma pequena projeção na face an- 
terior em forma de actileo (figs. 1 e 2), esporões apicais das ti- 
bias com a fõrmula 1:2:2, pulvilos presentes, empödio pulvilifor- 
me. Asas grandes (fig. 10); nervuras fortes e com pequenos es- 
pinhos; nervura costal envolvendo töda a borda da asa; R,,, le- 
vemente curva e terminando pouco além de R,; 4.* célula posterior 
fechada e peciolada; célula anal fechada. Esguama rudimentar. 
Terminälia da fêmea com cercas bi-segmentadas e subcilindricas 
(figs. 6, 7, 8, 9). 


Chave para as espécies Neotrõpicas 


1 - Asas intensivamente enfuscadas de mar- 
ron escuro. . : e, 
Asas levemente rer As vêzes, 
quase hialinas. . . . 22. 

= 


2 - Disco do mesonoto pardo-escuro com 3 
faixas pretas; antenas com 20 articulos; 
8 a 9 mm de comprimento . . . .  nigripalpus Loew 
Disco do mesonoto negro, sem faixas. . . . . - 3 


3-Tibias anteriores brancas ou, pelo me- 
nos, em grande extensao basal; fémeas 
com antenas simples, näo pectinadas; 7 
a 8 mm de comprimento . . . varipes Loew 
Tibias anteriores pardo-escuro, pretas, 
unicolores ou com o tegumento, em certa 
extensäo basal, claro mas coberto por 
densa e minúscula pilosidade aderente 
que as tornam escuras; espécies grandes, 
com mais de 13 mm de comprimento 
4 - Abdômen com o têrço basal do segundo 
segmento amarelo-vivo; antenas com 30 
artículos ue . shannoni, n. sp. 
Abdômen com o tegumento completamen- 
te negro 5 
5 - Pilosidade do abdomen exclusivamente 
preta; tibias anteriores pardo-escuro, uni- 
Colores . o vs o 6 oe 
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Pilosidade do abdömen, na margem pos- 

terior dos segmentos medianos, branca; 

regiäo basal das tibias anteriores com 0 

tegumento claro mas parecendo escuro 

devido a densa e minüscula pilosidade ai 

existente; antenas com mais de 30 arti- 

WES o o o o o a o > » elus OstaSack, 
6 - Asas com enfuscamento ao longo das ner- 

vuras longitudinais, originando regiões 

claras no meio das células, principalmen- 

te as que se encontram na parte apical; 

antenas com 30 articulos. . . . . marcusi Carrera 

Asas com enfuscamento irregularmente 

distribuido; antenas com 27 articulos . lopesi Carrera 


7 - Asas quase hialinas; disco do mesonoto 
preto; abdômen com manchas esbranqui- 
çadas no segundo e terceiro segmento; 
antenas com 24 artículos . . . . lanei Carrera 


“Asas levemente enfuscadas; disco do me- 
sonoto pardo-escuro; abdômen com man- 
chas amarelo-vivo . S o, er: 
Pilosidade da borda posterior dos seg- 
mentos abdominais densa e amarelo-ou- 
ro; antenas com 21 articulos a picticornis Kertész 


Pilosidade do abdõmen preta e pouco 
densa 29 ae. es To 


9 - Antenas com 20 articulos. . . . . oliverioi Carrera 
Antenas com 29 articulos . . . . . Sp. A. 


Rachicerus nigripalpus Loew 
Rachicerus nigripalpus LoEw, 1874, p. 378. 


Espécie descrita do México. Näo a conhecemos e por isso 
transcrevemos sua diagnose original. 

“2 — Niger; antennae totae concolores, pectinatae, flagelli ar- 
ticulis viginti; palpi atri; alae nigro-nebulosae. - Long. corp. 3 2/3 
- 4 lin., long. al. 3 1/2 lin. i 

Schwarz. Der vordere Theil der Stirn weissgrau bestäubt. Die 
ganzen Fühler schwarz, gekammt, zwanziggliederig. Taster tief- 
schwarz. Der Thoraxrücken oft mehr dunkel pechbraun, so dass 
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sich dann auf ihm drei verwaschene schwarze Striemen von an- 
sehnlicher Breite zeigen. Die Beine scheinen in ihrer Färbung 
ziemlich veränderlich zu sein; gewöhnlich sind die vorderen Schen- 
kel schwarzbraun, werden aber an der Spitze mehr lehmgelblich, 
während die ganzen Hinterschienen schwarz oder braunschwarz 
sind; die vorderen Schienen sind schmutzig weisslich, die Hinter- 
schienen aut der ersten Hälfte weisslich, auf der zweiten dagegen 
schwarz, doch setzt sich letztere Färbung auf der Unterseite 
derselben als schmaler Längsstrich bis fast zur Basis fort; an 
den vorderen Füssen ist der Metatarsus schmutzig weisslich, seine 
Spitze sammt allen folgenden Gliedern aber schwarz; die Hinter- 
füsse sind durchweg schwarz. Die Flügel gleichen in ihrer Zeich- 
nung denen des Rachicerus obscuripennis, dem er überhaupt sehr 
ähnlich ist.” 


Rachicerus varipes Loew 


Rhachicerus varipes Loew, 1863, p. 5-6. 


HABITAT: Cuba. 

Descrigäo original: “a et 2. Niger, humeris et laterali tho- 
racis margine testaceis vel piceis, antennis nigris, maris pectinatis, 
foeminae simplicibus, pedibus nigris, tibiis anticis totis, interme- 
diis praeter apicem, posticisgue in basi albis, metatarsis omnibus 
albis, in. apice nigris, alis nigro-nebulosis. - Long. corp. 8 3, 
9 33/4 lin., long. al. 8 3, 2 31/2 lin. 

Mas. Caput nigrum, nitidum occipite et antica frontis fascia ci- 
nereis, opaceis. Antennae ex fusco nigrae, flagello infra perlongis 
articolorum singulorum appendicibus pectinato. Thorax sordide tes-' 
taceus, disco dorsi nigro, pleurarum maculis piceis. Scutellum ni- 
grum, margine sordide testaceo. Abdomen nigrum, postico segmen- 
torum singulorum margine angustissimo albido, triente postico pube 
albida, brevi sed conferta vestito. Coxae piceae. Pedes nigricantes, 
interdum picei; tibiae anticae totae, intermediate praeter apicem, 
posticae in basi albae; metatarsi omnes, apice excepto, albi; calcaria 
tibiarum anteriorum alba, posticarum nigra. Alae ex cinereo sub- 
hyaline, cellulae costalis apice, cellula marginali praeter basim, ve- 
narum transversalium limbis et apicali alarum triente toto nigro- 
infumatis. 


SKE, milled 10: ee Saar es 


PAPEIS AVULSOS 


quarto onde existe alguns peguenos pélos amarelados; o segundo 
segmento tem o têrço basal completamente liso, sem pêlos e a côr 
amarelo-claro, vivo; regiäo ventral de coloracäo semelhante ä dor- 
sal, possuindo sõmente pélos escuros. 

Pernas recobertas de curta pilosidade preta, exceto na face 
posterior das tibias onde existe pilosidade branca; os dois pares 
anteriores com tegumento castanho-escuro, o par posterior preto, 
exceto os tarsos que são mais claros; coxas posteriores com acúleo 
anterior pequeno; os esporões apicais das tíbias avermelhados. 

Asas densamente enfumaçadas ao longo da região costal e es- 
tendendo-se pelas células discoidal e parte anterior das apicais; 
células basais claras; primeira célula submarginal com pequena re- 
gião clara posterior; quarta célula posterior da forma quase elípti- 
ca. Microtriquia presente. Nervuras pretas. Halteres amarelo-en- 
fumagado, exceto pequena parte basal do pedúnculo que é bem 
clara. 

Terminália (figs. 6 e 7) pouco diferente da de marcusi. As 
cercas estão quebradas e sua reconstituição hipotética foi feita 
nas respectivas figuras. | 

Tipo: holötipo, uma 9 N.° 108.475 depositado na colegäo do 
Departamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Esta- 
do de Säo Paulo. 

LOCALIDADE-TIPO: Brasil, Rio de Janeiro, Distrito Federal; ja- 
neiro de 1938 (S.F.A. col.). 

Esta espécie apresenta caracteres comuns tanto a lopesi como 
a marcusi, sendo inegåvel uma certa afinidade entre elas. Entre- 
tanto, shannoni, n. sp. € nitidamente distinta pela faixa amarela- 
brilhante do segundo segmento abdominal, inexistente naguelas 
espécies. 

A denominagäo que demos ä nova espécie € uma homenagem 
ao Dr. RAYMOND C. SHANNON da “International Health Division” 
da Fundagäo Rockefeller, a guem devemos o exemplar estudado. 


Rachicerus lopesi Carrera 
Rachicerus lopesi CARRERA, 1940, p. 393. 


Descrigäo baseada em uma 9 capturada no Corcovado, Rio 
de Janeiro. 


(Oral) KOME PR > 
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Espécie grande, de coluracdo geral preta, asas com enfuma- 
camento irregular, abdömen com pubescéncia preta, pernas com- 
pletamente pretas, exceto as tibias posteriores, que tém na base 
uma peguena mancha branco-amarelada, e os tarsos que sao es- 
branquicados; acüleo na face anterior das coxas posteriores pouco 
desenvolvido (fig. 2). Terminälia semelhante a de R. marcusi. 


8 desconhecido. 


Rachicerus marcusi Carrera 
Rachicerus marcusi CARRERA, 1940, p. 395. 


HABITAT: Brasil, Säo Paulo (Alto da Serra). 

A ičmea desta espécie é muito parecida com lopesi, residindo 
as diferenças, quase que exclusivamente, no número de artículos 
antenais e no enfuscamento das asas. Duvidamos constitua bom ca- 
rater específico, para êste grupo de dipteros, o número de arti- 
culos nas antenas. Sua sinonímia definitiva, entretanto, depende 
de material mais abundante afim de que se possa verificar qual- 
quer intergradação. Se lopesi för igual a marcusi, a primeira tem 
prioridade de páginas. 

Terminália (fig. 9): 0 oitavo segmento é membranoso e com 
rugosidades; a extremidade posterior esclerotisada e com um en- 
talhe lateral; o oitavo esternito, em vista lateral, é terminado em 
ponta e mais avançado que o tergito correspondente; o nono seg- 
mento envaginado quase que completamente no oitavo; proctiger 
formado por uma peça que atinge 3/4 do comprimento da basi- 
cerca e com um rebordo basal em forma de ferradura; disticerca 
de comprimento igual a 3/4 da basicerca. Dentro do oitavo seg- 
mento, existem duas peças filiformes, esclerotisadas, chegando até 
a extremidade do oitavo tergito que não conseguimos identificar 
por não dispormos de material suficiente. Estas peças se encon- 
tram em todas as terminálias de 9 que examinamos. 


8 desconhecido. 
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Rachicerus lanei Carrera 
Rachicerus lanei CARRERA, 1940, p. 389. 


HABITAT: Brasil, Säo Paulo (Alto da Serra). 
O macho desta especie (figs. 4 e 10) & fäcilmente distingui- 


M.Cercera del. 


Fig. Coxa posterior direita de Rachicerus oliverioi. 

Fig. 2 - Coxa posterior direita de Rachicerus marcusi. 

Fig. Desenho esquemático do protórax de Raciticerus lopesi. 
Fig. « Cabeça do 3 de Rachicerus lanei, vista de frente. 

Fig. 5 - Paipo esquerdo de Rachicerus shannoni, n. sp. 


vel pelos seguintes caracteres: palpos castanho-escuros com pilosi- 
dade preta; antena com 24 artículos, preta, exceto o segundo e 
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terceiro articulos como também os prolongamentos que säo mais 
claros; o ültimo articulo com dois minüsculos espinhos apicais; pi- 
losidade branca sõbre o calo ocelar, võrtice e occipicio. Tõrax com 
os calos umerais esbranguicados, disco do mesonoto preto com 
reflexos azulados e fina pilosidade esbranguicada. Abdõmen com 
manchas brancas no segundo e terceiro segmentos. Pernas: coxas 
posteriores com acüleo desenvolvido na face anterior; fémures cas- 
tanho-escuro, tibias e tarsos mais claros. Asas näo enfumagadas, 
levemente mais escura, porém, na região apical. 


2 desconhecida. 


Rachicerus oliverioi Carrera 
Rachicerus oliverioi CARRERA, 1940, p. 391. 
HABITAT: Brasil, São Paulo (Serra da Bocaina). 


Os principais característicos da fêmea desta espécie são os 
seguintes: palpos amarelados, antenas com o primeiro artículo 
castanho-escuro, o segundo amarelado e os restantes castanho-es- 
curos com prolongamentos amarelos; mesonoto castanho-escuro 
com pubescência amarelada, calos umerais e pós-alares mais cla- 
ros; abdômen com curta pilosidade preta e com os quatro pri- 
meiros segmentos manchados de amarelo-vivo, sendo os restantes 
castanho-escuro. Pernas: coxas posteriores com um acüleo an- 
terior bem desenvolvido (fig. 1); fêmures anteriores amarelos, os 
medianos e posteriores castanho-escuros; tíbias e tarsos amarelos, 
mais escuros, porém, no ápice das tíbias posteriores; asas amare- 
ladas com muito tênue enfuscamento, levemente mais forte na 
base da asa. | 

Terminälia (fig. 8). Difere da de marcusi pela projecäo do 
oitavo esternito que é bem menor e, também, pelo proctiger onde 
não encontramos rebordo basal chanfrado. 


é desconhecido. 


Recebemos do Sr. J. F. ZikAN um exemplar, capturado em 
fevereiro de 1917 na localidade de Virgínia, Estado de Minas Ge- 
rais, a uma altitude de 1.500 metros, cujos caracteres, possíveis de 
serem observados, condizem com os de oliverioi exceto, unica- 
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distieerea 


A —— —— basıcerca 


Pprodiges 


Me 8? eslerata 
TEST 


SE estermto 


Fig. 6 Terminälia da 2 de Rachicerus shannoni, n. sp., vista 
ventral. 
Näo foram incluidas as peguenas cercas ai presentes. 
Fig. 7 - Terminälia da 2 de Rachicerus shannoni, n. sp., vista 
lateral. 
As peguenas cercas näo foram incluidas. 
Fig. 8 - Terminälia da 2 de Rachicerus oliverioi, vista ventral. 
Fig. 9 - Terminälia da 2 de Rachicerus marcusi, vista lateral. 
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mente, na antena onde se encontram 29 articulos, enguanto gue em 
oliverioi ela č composta de 20 articulos. 

Com material insuficiente ä nossa mäo e näo havendo cer- 
teza seja a guantidade de articulos antenais bom caräter especi- 
fico, preferimos consignar ünicamente a sua presenca na colegäo 
do Departamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Es- 
tado de Säo Paulo, sob o N.° 108.474, deixando para o futuro a 
solucäo déste caso. 


Rachicerus picticornis Kertész 
Rhachicerus picticornis KERTESz, 1923, p. 89-90. 


HABITAT: Costa Rica. 


Descrição original: “3 - Kopf kaum breiter als der Thorax, 
schwarz, schwarh glänzend. Stirn nach unten zu verbreitet, an 
den Seiten der Ocellen mit zwei etwas divergierenden Längsfur- 
chen, welche die Fühler nicht erreichen; über den Fühlern ein die 
ganze Stirnbreite gelblicher Tomentfleck. Der in die Augen ein- 
dringende Stirnforsatz glänzend schwarz. Fühler 2+19 gliedrig; 
Basalglieder dunkelgelb, die eigentlichen Geisselglieder schwarz- 
braun, die Fortsätze gelb, in gewisser Richtung weiss schimmernd; 
der längste Fortsatz ist der sechste, der so lang ist, wie die ersten 
fünf Geisselglieder zusammen; die Fortsätze werden gegen die 
Fühlerspitze allmählig kürzer, der letzte ist elliptisch, doppelt so 
lang wie breit, schwarzbraun. Rüssel und Taster dunkelgelb. 
Scheitel und Hinterkopf schwarz, mit feinen gelben Härchen 
besetzt. 

Thoraxriicken braun, schwach glänzend, spärlich kurz gelb- 
lich behaart, mit zwei breitgetrennten schmäleren mittleren und 
zwei breiten seitlichen, über der Notopleuralnaht liegenden, 
Schwarzbraunen Längsstriemen; die Striemen fliessen vor dem 
Hinterrand der Thoraxrückens zusammen. Pleuren wachsglänzend, 
Schwarzbraun, mit helleren Stellen. Schildchen hellbraun, gelblich 
kurz behaart. 

Tergite schwarzbraun, das erste jedoch gelb, durchscheinend, 
in der Mitte mit einem schwarzbraunen Querband. Hinterrand des 
2-7 Tergites dicht goldgelb behaart, die Genitalien gleichfalls. Die 
ersten vier Sternite gelb, durchscheinend, die übrigen schwarzbraun. 
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Beine gelb; Schenkelringe vorne am Ende mit glänzend- 
schwarzen Fleck; Tarsen, besonders die drei letzten, gebräunt. 
Der zalınartige Fortsatz an den Hinterhüften klein, aber deutlich. 

Flügel schwach gebräunt, am Vorderrand und an der Spitze 
intensiver. Ader braun. 

Körpelänge (olıne Fühler): 9 mm. 


Länge der Fühler: 2.8 mm:; Länge der 6 Fortsatzes: 0.65 
mm. 
Flügellänge: 9 mm. > 


Ein Männchen aus Costa Rica, Suiza de Turrialba, 30-V-1921. 
(Mus. Hung.).” 


ABSTRACT 


A new species belonging to the genus Rachicerus is here des- 
cribed, and a key to the Neotropical species given. A study of 
generical characters, of the species studied, is also made. 
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Fig. 11 - Rachicerus shannoni, n. sp. 
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